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Texto/Artigo de Opinião – Língua Portuguesa e Literatura - Prof. Arthur Furtado

O artigo de opinião é um tipo de texto dissertativo-argumentativo no qual o autor tem a finalidade de apresentar determinado tema e seu ponto de vista, e por isso recebe esse nome.

Possui as características de um texto jornalístico e tem como principal objetivo informar e persuadir o leitor sobre um assunto. Assim, a argumentação é o principal recurso retórico utilizado nos artigos de opinião, que surgem sobretudo, nos textos disseminados pelos meios de comunicação, seja na televisão, rádio, jornais ou revistas.

Por esse motivo, esse tipo de texto geralmente aborda temas da atualidade, sendo muito pedido nos vestibulares e concursos públicos.

As principais características dos artigos de opinião são:

· Uso da argumentação e persuasão;
· Textos escritos em primeira e terceira pessoa;
· Geralmente são assinados pelo autor;
· São produções veiculadas nos meios de comunicação;
· Possuem uma linguagem simples, objetiva e subjetiva;
· Escolha de temas da atualidade;
· Possuem títulos polêmicos e provocativos;
· Contém verbos no presente e no imperativo;
Geralmente, os artigos de opinião seguem o padrão da estrutura dos textos dissertativos argumentativos:

· Introdução (exposição): apresentação do tema que será discorrido durante o artigo.

· Desenvolvimento (interpretação): momento em que a opinião e a argumentação são os principais recursos utilizados.

· Conclusão (opinião): finalização do artigo com apresentação de ideias para solucionar os problemas sobre o tema proposto.
Diferenças entre dissertação argumentativa e artigo de opinião:

Dissertação argumentativa é uma produção textual puramente científica e teórica, portanto, todos os assuntos retratados por essa construção de ideias devem ser fundamentados em fatos históricos, pensamentos de teóricos e dados mediante pesquisas e gráficos. A principal característica que diferencia a tipologia textual dissertação do artigo de opinião, é a pessoa inscrita dentro do texto.

No Artigo de Opinião, a pessoa que é inscrita dentro do texto é a primeiro, isto é, pode-se utilizar a primeira pessoa do singular/plural em todos os verbos que compõem o texto; já a dissertação não, esta é escrita e descrita pelos verbos em terceira pessoa, o que garante a impessoalidade e a confidencialidade da criticidade e da ciência, isto é, o texto científico não foi regido por “achismo” ou senso comum, mas por uma base ideológico que se apresenta ao leitor por meio de provas.
Vamos exemplificar essas diferenças:
Pessoas do discurso:

– Dissertação argumentativa:

1. a) Colocação verbal – “torna-se”;
– Artigo de Opinião:

1. a) Colocação verbal: “observamos”, “deparamos”, “creio”, “temos”;
2. b) Pronomes possessivos: “nosso”;
Outras características importantes:
– Artigo de Opinião:

1. a) Uso de ironia, sarcasmo e crítica acentuada;
2. b) Assinatura do autor no final;
3. c) Títulos persuasivos e polêmicos;
– Dissertação argumentativa:

1. Impessoalidade;
2. Exposição clara dos argumentos, sem abordagem de ambiguidade;
Exemplo de artigo de opinião sobre "Educação"
A educação no Brasil tem sido discutida cada vez mais, uma vez que ela é o principal aspecto de desenvolvimento de uma nação. Se a educação vai mal, todas as áreas são afetadas e não há perspectiva de crescimento duradouro e sustentável.
Enquanto nosso governo investe na expansão econômica e financeira do país, a educação regride, apresentando muitos problemas estruturais. Principalmente nas pequenas cidades, o investimento é mal aplicado e, muitas vezes, as verbas são desviadas.

Por esse motivo, o Brasil está longe de ser um país desenvolvido até que o descaso com a educação persista. Sempre é bom lembrar que ocupamos os últimos lugares de todos os rankings mundiais que medem a qualidade da educação e que, segundo o Indicador Nacional de Alfabetização Funcional (INAF), somente 8% (oito por cento) dos brasileiros possuem a compreensão plena do que leem, com capacidade de análise e crítica. 
Acima de tudo, os governantes do nosso país precisam ter a consciência de que enquanto a educação estiver à margem, problemas como violência e pobreza persistirão. Caso contrário, o lema da nossa bandeira será sempre uma ironia. “Ordem e progresso” ou “Desordem e Regresso”? 

Dessa forma, creio que o investimento em capital humano é vital para o desenvolvimento do país, pois precisamos de trabalhadores capacitados para preencher os postos de trabalho e, acima de tudo, de cidadãos mais conscientes para eleger melhores governantes e fiscalizar os eleitos de maneira eficaz e constante. Nosso grande educador Paulo Freire já dizia: “Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda”.

Fonte: https://www.todamateria.com.br/artigo-de-opiniao/
	Tipo de Argumento
	Explicação
	Exemplo

	Argumento de autoridade
	No argumento de autoridade, o auditório é levado a aceitar a validade da tese ou conclusão [C] defendida a respeito de certos dados [D], pela credibilidade atribuída à palavra de alguém publicamente considerado autoridade na área [J].
	No livro didático X, as personagens que praticam boas ações são sempre ilustradas como loiras de olhos azuis, enquanto as más são sempre morenas ou negras [D]. Podemos dizer que o livro X é racista [C], pois, segundo o antropólogo Kabengele Munanga, do Museu de Antropologia da USP, ilustrações que associam traços positivos apenas a determinados tipos raciais são racistas [J].

	Argumento por evidência
	No argumento por evidência, pretende-se levar o auditório a admitir a tese ou conclusão [C], justificando-a por meio de evidências [J] de que ela se aplica aos dados [D] considerados.
	De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílio (PNAD) de 2008, o telefone, a televisão e o computador estão entre os bens de consumo mais adquiridos pelas famílias brasileiras [D]. Esses dados mostram que boa parte desses bens de consumo está ligada ao desejo de se comunicar [C]. A presença desses três meios de comunicação entre os bens mais adquiridos pelos brasileiros é uma evidência desse desejo [J].

	Argumento por comparação (analogia)
	No argumento por comparação, o argumentador pretende levar o auditório a aderir à tese ou conclusão [C] com base em fatores de semelhança ou analogia [J] evidenciados pelos dados [D] apresentados.
	A quebra de sigilo nas provas do Enem 2009, denunciada pela imprensa, nos faz indagar quem seriam os responsáveis [D]. O sigilo de uma prova do Enem deve pertencer ao âmbito das autoridades educacionais – e não da imprensa [C]. Assim como a imprensa é responsável por seus próprios sigilos, as autoridades educacionais devem ser responsáveis pelo sigilo do Enem [J].

	Argumento por exemplificação
	No argumento por exemplificação, o argumentador baseia a tese ou conclusão [C] em exemplos representativos [D], os quais, por si sós, já são suficientes para justificá-la [J].
	Vejam os exemplos de muitas experiências positivas – Jundiaí (SP), Campinas (SP), São Caetano do Sul (SP), Campina Grande (PB) etc. – sistematicamente ignoradas pela grande imprensa [D]. Tantos exemplos levam a acreditar [J] que existe uma tendência predominante na grande imprensa do Brasil de só noticiar fatos negativos [C].

	Argumento de princípio
	No argumento de princípio, a justificativa [J] é um princípio, ou seja, uma crença pessoal baseada numa constatação (lógica, científica, ética, estética etc.) aceita como verdadeira e de validade universal. Os dados apresentados [D], por sua vez, dizem respeito a um fato isolado, mas, aparentemente, relacionado ao princípio em que se acredita. Ambos ajudam o leitor a chegar a uma tese, ou conclusão, por meio de dedução.
	A derrubada dos índices de mortalidade infantil exige tempo, trabalho coordenado e planejamento [J]. Ora, o índice de mortalidade infantil de São Caetano do Sul, em São Paulo, foi o que mais caiu no país [D]. Portanto, São Caetano do Sul foi o município do Brasil que mais investiu tempo, trabalho coordenado e planejamento na área [C].

	Argumento por causa e consequência
	No argumento por causa e consequência, a tese, ou conclusão [C], é aceita justamente por ser uma causa ou uma consequência [J] dos dados [D].
	Não existem políticas públicas que garantam a entrada dos jovens no mercado de trabalho [D]. Assim, boa parte dos recém-formados numa universidade está desempregada ou subempregada [C]. O desemprego e o subemprego são uma consequência necessária das dificuldades que os jovens encontram de ingressar no mercado de trabalho [J].


Veja agora um dos textos finalistas da última edição das Olimpíadas da Língua Portuguesa:

Metamorfose urbana

Aluna: Sarah Evellyn Oliveira Borges
Há muito Rio Branco deixou de ser um lugar pacato de poucos habitantes. Onde se tinham ruas barrentas rodeadas de pedestres, hoje, temos grandiosas rodovias repletas de carros. Nada comparável às grandes metrópoles, contudo, paulatinamente, minha estimada cidade vem se transformando. A problemática surge no tocante à mobilidade urbana e, consequentemente, à degradação do meio ambiente; esses grandes desafios das cidades contemporâneas chegam a Rio Branco sem aviso-prévio. Estaria o Acre preparado para conciliar o crescimento repentino sem afetar a locomoção popular?

Lamentavelmente, tal resposta pode ser facilmente encontrada nos constantes congestionamentos, na superlotação dos coletivos e na falta de estacionamentos. Cenário esse, antes desconhecido pelos rio-branquenses, agora é fator de drásticas mudanças no cotidiano dos mesmos. Segundo o Detran (Departamento de Trânsito), o número de veículos registrados, apenas na capital, aumentou em 122% no curto período de seis anos.
Diante da questão, opiniões divergem sobre as possíveis soluções. Há quem defenda a necessidade de investimento na estrutura da cidade como na criação e ampliação de ruas e estradas, propiciando fluidez ao trânsito, além de agregar características modernas que refletiriam o desenvolvimento iminente de nosso Estado. Em contrapartida, existe o grupo que acredita que tais medidas acabam tornando-se mecanismos incentivadores do automobilismo individual, tendo como consequência o aumento da frota de carros, potenciais agentes da poluição sonora e atmosférica.
Decisões tomadas pelo governo, baseadas na Lei da Mobilidade Urbana (12.587/2012), mostraram claramente esse dualismo popular, por exemplo, a implantação de vias exclusivas para ônibus no centro da cidade, por um lado, alegrou os clientes do sistema coletivo, devido à redução do tempo gasto no percurso; por outro, gerou sentimento de injustiça, uma vez que limitou o espaço de tráfego dos outros condutores.

Dado o exposto, acredito que a mobilidade urbana em Rio Branco não pode ser construída com base em uma única ótica, desse ou daquele grupo, mas deve visar a plena garantia dos direitos em todos os modais, sempre priorizando o meio ambiente. E nesse contexto é inevitável: para que haja a harmonia no trânsito, o acreano terá que abdicar de seu costume individualista e o governo investir para isso, tornando o transporte público ágil e apetecível, além de favorecer outros meios menos poluentes, propiciando conforto aos pedestres e aos ciclistas.
Penso que um desenvolvimento sustentável não é algo utópico. Posso crer num, não muito distante, futuro diferente. Ainda há tempo para que Rio Branco não troque o canto dos pássaros pelo ronco dos motores, nem o ar amazônico por dióxido de carbono e mesmo assim, desenvolver-se e modernizar-se em todas as áreas, até mesmo na mobilidade da população.
Patrimônio histórico: a peça esquecida de um mosaico Aluno

Julio Cesar da Silva

Quixeramobim ostenta a alcunha de “Coração do Ceará”. Porém, esse coração bate cada vez mais monótono ao ver sua força vital desfalecer em favor do progresso. A essa força vital – inerente à identidade do município – dou o nome de “Patrimônio histórico”. Resignada, minha visão constata dia após dia esse diálogo degradante entre o passado e o presente. À margem dele estão as principais vítimas: construções históricas demolidas ou abandonadas e monumentos que, de tão alheios a cuidados, tornaram-se peças esquecidas de um mosaico.

De acordo com a arquiteta Beatriz Kother, da PUC-RS: “A demolição do patrimônio histórico é uma página apagada de nossa história”. Está claro que essa citação concretiza-se paulatinamente no lugar onde vivo. Dessa forma, a fragmentação da memória continua: a precariedade da Capela Circular do Cemitério Municipal, com sua abóbada abrigando ervas invasoras, denuncia o abandono; a demolição quase completa do casarão de José Felício – marco de nossa arquitetura colonial – comprova a leniência com a memória local. Porém, o que poucos sabem é que a Capela de Nossa Senhora do Carmo é considerada uma exceção na arquitetura brasileira, existindo semelhante apenas na Itália.

Como agravante do dilema, ainda existem os que se declaram progressistas. Esses, em parte, defendem que nossos monumentos históricos atrasam o crescimento urbano e econômico da cidade. Particularmente, sou contra qualquer forma de intervenção que fragmente a identidade de um local. Isso seria evitado se esses “progressistas” ficassem atentos ao fato de que nosso passado é o alicerce para o desenvolvimento. Pois, os visitantes, admiradores de nossa história, aquecem o turismo e, consequentemente, a economia municipal. Não sou antiprogressista, pelo contrário, acredito que o passado pode ser aliado do progresso. Um bom exemplo disso são algumas construções históricas da Índia e da Europa, hoje utilizadas como hotéis luxuosos.

Por outro lado, o inimigo da preservação da memória está mais perto do que se pensa. Ele está dentro de mim, dentro de você, dentro de cada habitante da minha terra – “Terra do Leite”.

Recentemente, foi lançada nas redes sociais uma campanha intitulada “#ocupeaponte”. Entre os ideais reivindicados estava a reforma da Ponte Metálica – cartão-postal da cidade. A campanha ganhou rapidamente o apoio de jovens e até mesmo de professores. Mas o que me chamou a atenção foi o estopim do movimento: jovens frequentadores da ponte monumental haviam escrito, no quadro destinado a clientes de um restaurante próximo, palavras como: “legaliza” ou “queremos erva”. Não me cabe julgar o que usam ou deixam de usar. Quero apenas que se atente, caro leitor, que a contradição começa na própria ação. Afinal, ao mesmo tempo em que esses ativistas pedem a reforma da ponte, alimentam a ideia de que tal ponto turístico tem uma utilidade nociva: “reduto da maconha”. Assim, o estigma do preconceito permanece no cerne da população, denegrindo a imagem do patrimônio histórico.

É indiscutível que essa cidade vendeu suas tradições pacíficas para a violência. Não quero, porém, que vendam em gabinetes fechados nossa história para o progresso. Do meu ponto de vista, existe uma ineficácia para que o nosso passado se torne atrativo turístico. Assim, o berço de Antônio Conselheiro, do arquiteto Fausto Nilo, do grande poeta Arievaldo Viana, torna-se berço da abstração – e eu não escondo o medo de estar entre os protagonistas desse drama.

Em suma, penso que a cidade é um mosaico composto pelo povo, pela política e por sua memória. Para que a memória do meu lugar não seja apagada, é essencial que o poder público faça investimentos maciços no turismo voltado para os patrimônios históricos, além de uma revitalização nas pontes e nos monumentos. Ademais, cabe a nós, quixeramobinenses, preservar nossa história, nossa força vital. Afinal, Machado de Assis deixa claro que recriar o passado é uma dádiva concedida apenas ao narrador de seu livro Memórias Póstumas de Brás Cubas. Desse modo, é prudente preservar nossos artefatos, antes que, assim como o defunto autor, sejamos fadados a lamentar o que se foi, o que não volta mais.

Tema 2019: “O lugar onde vivo”, que propicia aos alunos estreitar vínculos com a comunidade e aprofundar o conhecimento sobre a realidade local, contribuindo para o desenvolvimento de sua cidadania. 0800 771 9310
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